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REVERENDISSIMO SENHOR.
A muito tempo que a minha obriga çaõ desejava 
defcobrir occafioens de mofirar-fe a V. Reveren- 
diffima naò desempenhada , . .us agradecida; 
e offerecendome agora o deftino a de imprimir 
efie Sermaõ , que na primeira Dominga do Ad­

vento do anno de 1677.  pregou na Capella Real 0 Rever endif- 
fimo Padre D. Luis da Afcenfaõ , Conego Regrante de Santo 
Àgoftinho, irmaõ do terceiro Conde de Oriola , nono Bar ao de 
Alvito D. Vafco Lobo; entendí que nella encontrava afortuna 
de faser com elle publico ao Mundo 0 meu obfequio; e dedi- * 
c ando-o a V. Reverendijfma, lhe confeguia a mais fegura pro­
tecção. Ha muitos annos que efta obra pofthuma fe acha cati­
va nos cárceres de huma Bibliotheca particular ; e fem embar­
go de que 0 nome de feu illuftre Autor ( cuja grande erudição 
conferva ainda hoje a Fama nos feus brados ) pudera affan- 
çar muitos applaufos à fu  a acertaçao , eu lha quis fegurar no 
patrocínio de V. Reverendijfma, tendo por J'em duvida que 
dignando f e  de fia oferta, ( precioja na matéria, ainda que 
pequena no volume ) naõ fó  ferà 0 redemptor delia 5 pondoa 
Velo refgate do preéo em eftado de correr livremente na republi­
ca literaria; mas fará emmudecer qualquer critico, que tivef- 
Je 0 penfamento de atrever fe à fua cenfura; porque 0 refpeito5 
que todos os doutos tributaõ àpefoa de V. Reverendif ima , e 
às fia s  letras, lhes fará perder os alentos , e titubear 0 orgulho. 
Fora necejfario mayor theatro 3 que huma Dedica4 ̂ a  p a
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reprezentar todas as circunflancids , que concorrem a fa zer  
naô fó attendivel, mas eflimavel, t? illuftre apejfoa de V. Re­
ver endi/f ma. Quantos elogios pudera formar hum Orador 
eloquente , fe difeorrera pela preclara refoluçaÔ, com que def- 
prezando as bem fundadas efperanças das ventajens , e em­
pregos , que no feculo lhe podia conferir a fortuna, bufcou na 
Religiaô as riquezas mais per duráveis. Se expendera o grande 
zelo, com que tem concorrido para o augmento da fua Religião; 
pois naõ fó  o Convento de Cintra, onde teve o feu Noviciado, 
mas ainda o Collegio daSantijfima Trindade de Coimbra, em 
que aãualmente he Prelado , o tem por jeuinfigne benfeitor; 
fe  ponderara a fingularidade de fer Lente em huma TJniverfi- 
dade taõ famofa , de huma Faculdade , em que das Religioens 
naõ cojhuna haver Lentes; fe fe lembrara daquelle exemplar 
procedimento , e daquella candidez de animo , com que naõfó 
J efa z  eftimadiffimo de todos os feus Religiofos , mas venerado 
de todas as psjfoas, que tem afortuna de o tratar: porém nem 
eu tenho a eloquência digna de taõ grande ajfunipto, nem a 
modeftia deV. Reverendijfima me dariapermiffaõpara tanto; 
nem eu para alcançar o favor da fua protecção, feguiria util­
mente efle caminho; porque para V. Rever endijfima aceitar a 
defenfa defla obra , bajia que fe lembre de que foy o feu Autor 
Religiofo, Cavalheiro, e douto ; e de que profejfa huma Regra, 
que tem por particular Inftituto a Redempçaõ;pois bafa fó que 

fe  digne de aceitada, para que ella fe ache redemida de hum 
cativeiro , em que ha tantos annos a teve o defeuido; para que 
fe  veja refgatado dos grilhões do efquecimento o nome de Pre­
gador taõ inclito, e para que eu redimindo huma parte das mi­
nhas obrigações configa o fa zer manifefio que fou

de V. Reverendiííima 

O  mais humilde , e obrigadiííimo criado

Jofcph . Cofta Coimbra.



Tunc videbunt fJium bominis venientem in nube cum 
potd/late magna 5 &  maiejlate. Luc. 11. vcrf. 27.

O N H O U  Nabuco ( muito alto , e Poderoío 
Princepe, e Senhor nolfo ) fonbou Nabuco M o­
narca dos Aflirios, que via aquella taõ celebrada 
como repetida Eftatua, cuja eftatura era taó gran- 
de porfublim e, como por fonhada : quiz Daniel 
interpretar efta vifãõ , e diílè , que naquella Efta- 
tua foberana fe reprefentavaõ os quatro Impérios 

futuros ; que havia de vir tempo , em que o ouro havia de fucceder 
à prata; a prata havia de fucceder ao bronze ; o bronze havia de fiic- 
ceder ao ferro; que havia de vir tempo , em que aos Aíiirios haviaõ 
de fucceder os Gregos j e aos G reg o s, haviaõ de fucceder os Roma­
nos ; que taÕ fogeita > como ifto erteve fempre às mudanças da fortuna 
a eftatua do Mundo.

Todos os DD. comrnummente tem por verdadeira efta explicaçaõ 
de D an ie l; com tudo Tertuliano, e Theodoreto dizem que as m i­
nas da eftatua naquelle fcn h o > reprefentavao os eftragos do Mundo 
nefte dia. Quem he a eftatua , e quem he a p<edra ( diz T ertuliano, e 
T heodoreto.) A eftatua he o M undo, a pedra he Chrifto. Quem he 
a pedra defeendodo monte paradeftruir a eftatua , fenaõ Chrifto def- 
cendodoCeoparaiulgar o Mundo. Quem apedra fem mãos todain- 
clinada naquelle fonho ao golpe da eftatua , fenaõ Chrifto fem mife- 
ricordia, nefte dia todo inclinado à juftiça dos homens ? Quem he a 
pedracccupandooslados da terra , fenaõChrifto manifeftando a glo­
ria da Mageftade ? Quem he a eftatua compofta de vários metaes, fe­
naõ o Mundo compofto de difrerentes eftados ? Quem he a eftatua 
fundada fobre pés de barro , fenaõ o Mundo fundado fobre alicerces' 
de terra ? Quem  a eftatua reduzida em pó , fenaõ o M undo reduzido 
a finaes ? Quem  he finalmente D a n ie l, explicando o que era, e o que
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havia de fer a eílatua , fenaõ c uizo de Deos explicando o que foy, o 
que h e , e o que ha de fer o Mundo ?

Iflo quer d ize r, e iflo figniíica D a n ie l, juizo de D e o s: Judiciam 
D e i: de m odo, que o juizo de Deos cílava no juizo de Daniel, e tudo 
quanto julgou D a n ie l, tudo ha de julgar D eo s; porém com efta dif- 
ferença : Deos ha de julgar o M u n d o: Daniel julgou na eftatua os 
quatro Impérios do M u n d o; Deos julgara no Mundo as quatro par­
tes da terra: Daniel julgou na cabeça de ouro, o íoberbo, e dilatado 
Império dos Aílirios ; Deos julgara na cabeça de o u ro , os preciofos, 
e excedentes thefouros da A fia : Daniel julgou nos braços de prata ~ 
r ic o , e luílrofo Império dos Perías ; Deos julgara nos braços de prata, 
as muitas . e grandes riquezas da America : Daniel julgou no bronze 
o invenci vel, e guerreiro Império dos G regos; Deos julgará no bron­
ze o forte , e bellicofo fenhorio da Europa : Daniel julgou no ferro, 
e no barro , o cruel, e proveitofo Império dos Romanos; Deos julga­
ra no ferro , e no barro, o violento,e caduco governo da África.

Nem na eftatua houve Im pério, que naò tiveftè primeiro golpe de 
pedra , e depois iuizo de D an ie l; nem no Mundo haverá parte , que 
.naõ tenha primeiro chamma de fo g o , para ter depois juizo de Deos; 
que quando julga D eo s, e quando julga D an iel, nem a eftatua lhe 
vai o ouro , nem ao Mundo lhe vai o íoberano; nem à eftatua lhe vai 
a prata, nem ao M undo lhe vai o lu ftre ; nem à eftatua lhe vai o 
bronze , nem ao Mundo lhe vai o bellicofo ; nem àeftatua lhe vai o 
barro , nem ao Mundo lhe valo  humilde. Muitos caftigos tem Deos 
dado a efte Mundo , mas nunca caftigou o Mundo , como caftigou a 
eftatua.

Primeiramente caftigou Deos o Mundo em Adaõ, decretando;que 
nelle morreftem todos os hom ens; mas ainda que a morte tevejurif- 
diçaõ nos individuos , naò a teve na efpecie, morriao huns, e nafciaó 
outros ; caftigou também o M undo com o D ilúvio ; porém com aca­
barem nas aguas todos os viventes daquelle tem po, ainda ficàraõ no 
patrocínio da Arca , algumas relíquias do M undo; foy grande a tem- 
peftade , mas ainda houve taboas para efcapar do naufragio; caftigou 
depois as Cidades infames > mas daquelle fogo voraz efcapou ainda a 
cala de L o t ; decretou ultimamente a deftruiçaõ do Império de Na- 
buco em figura de huma arvore , e fendo taõ grande o go lp e , que defi- 
ceu das folhas ao tronco, com tudo as raizes da arvore ainda efcapà- 
raõ ao golpe do ferro.

Eis-aqui os mayores caftigos, que deu no Mundo a Juftiça Divina; 
mas nenhum deftes caftigos foy como o caftigo da eftatua; porque da 
fouce da morte efcapou a fucceftaõ ; da inundaçaõ do D ilúvio fe pri­
vilegiou N o è ; da voracidade do fogo ficou izento L o t ; do golpe do

ferro
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ferro ficaraõ livres as raizes ; porém na eftatua foy geral a tormenta, 
nem achou a fucceífaõ, como achou a vida contra a m orte; nem 
achou A rc a , como achou N oè contra o D ilú v io ; nem achou monte, 
como achou Lot contra o fogo ; nem achou terra, como achàraõ as 
raizes contra a efpada \ e ifto porque ? Porque o caftigo da eflatua 
figurava o caftigo do juizo ; e os caftigos da Juftiça Divina naõ 
guardaõ as regras da juftiça humana.

Na juftiça humana naõ ha regra que naõ tenha fua excepçaõ; 
porém nos caftigos da Juftiça Divina , houve , e ha de haver cafti­
gos fem excepçaó alguma ; o caftigo que houve foy o da eftatua , o 
caftigo que ha de haver he o do juizo ; finalmente na eftatua naõ 
ficaraõ mais que humas memórias confuías do fonho ; no M undo 
naõ ficaràó mais que humas cinzas confundidas do fonho : e quan­
do naõ efteja bem explicada na eftatua a ruina do Mundo , naõ me 
poderàõ negar, que eftaõ bem explicados na eftatua os Euangelhos 
defte dia.

A  eftatua tinha ouro , prata , bronze , ferro , e barro ; cs Euan­
gelhos defte dia tem S o l, Lua , Eftrellas, Anjos , e homens ; oh 
como na eftatua do M undo fe vay efcurecendo a cabeça de ouro do 
Sol ! Sol obfcttrabitur. O h  como fe vaõ eícurecendo , e eníangoen- 
tando os braços de prata da Lua ! Luna vertitur tn fanguwem. O h  
como fe vay arruinando o bronze fixo das Eftrellas ! StelU cadent de 
Cxlo. O h  como fe vay commovendo o ferro dos Exércitos Angéli­
cos ! Virtutes Calor um commovcbuntnr. O h  como íe vay mirrando O 
barro animado dos homens ! ^refcenttbus homwibns : e ifto porque? 
Porque para a eftatua defee a pedra : Abfcijfus efi Uptt; e para o 
Mundo dexe Chrifto : Tunc videbunt Filntm homtms ve mentem.

Ffta eftatua reduzida em pò pelo golpe da pedra; efte Mundo 
reduzido a cinzas pela voracidade do fogo , reprefentou Deos anti­
gamente , e reprclènta nefte dia todos cs annes: reprefentou anti­
gamente a Nabuco o juizo da eftatua, paraque íé convertefle Nabu- 
c o ; reprefenta nefte dia aos homens o juizo do M u n d o, paraque fe 
convertaõ os homens. M uito póde com os homens a efperança do 
prêmio ; mas mais póde com os homens o temor do caftigo ; ou de­
ve íér a razaõ, porque a nofla imaginaçaõ he como o mar, repre­
fenta mais feas as tormentas , do que fermofas as bonanças *, ou por­
que para os homens o prêmio he o feu bem , o caftigo he o feu m al, 
temem os homens mais o feu mal, do que amaõ o feu bem ; mais 
fèntem a enfermidade , do que amaõ a faude ; mais fentem a morte, 
do que eftimaõ a vida ; vimos muitos homens valeroíòs, que deípre- 
zàraÕ a v id a , mas naõ vimos homem taÕ vaieroíò, que naõ temeífe 
a morte.

Do Advento. 3
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AíTim o confiderou Deos quiz obrigar a A dam , a que naõ cc- 
meíVe da Arvore da íciencia, e naõ lhe diíie, que havia de viver fe- 
naõ comefle \ diífelhe , que fe comede havia de morrer j naõ aílinou 
o prêmio que havia de dar à virtude da abílinencia , communicou o 
caítigo , que havia de ter o vicio da gula : In quocumcjuc die emm co- 
mdsris ex eo morte morterts : porque confiderou D e o s, que mais de­
via poder com os homens o temor do caftigo, d o q u e o a m o rd o  
prêm io; he verdade , que ha homens no Mundo ( como foy Adam) 
com  os quaes até os caítigos pódem pouco *, porém geralmente fal- 
lando , os homens faõ como as arvores , temem mais os caítigos d  ̂
Inverno , do que amaõ os prêmios do Veraó ; porque o VeraÕ com o 
feu prêmio, fe fois tronco, vos coítuma fazer arvore; e o Inverno 
com o Teu caftigo , íè fois arvore, póde fazervos tronco.

Sendo pois para com os homens o temor do caftigo taõ podero- 
fo , todo o fim de fe repetir cada anno a grande fatalidade defte dia, 
he querer a Igreja ver fe póde com o juizo de Deos fazer entendido o 
juizo dos homens ; como a nofia enfermidade he ignorância, o nofiò 
remedio ha de fer juizo.

Naquelia jornada que fez o Povo de Ifrael à terra da PromiíTaõ , a 
ordem com que caminhava aquella gente era efta. Prefidia a todos a 
A rca do teftamento, feguia-fe logo a multidão daquelle Povc dividi­
do em vários Efquadroens , e todo efte grande , e numeroíb Exerci­
to de gente gui ava de dia huma columnade nuvem, e na noite huma 
columna de fogo. Notáveis inftripnentos por certo ! Se Deos queria 
guiar aqueile Povo , naõ era inftrinft<sito mais acomodado huma Ef- 
trella ? Se huma Eftrella havia de guiar os M a g o s , porque naõ ha 
de fer também huma Eftrella , a que guie os Ifraelitas ? Guiar Deos 
efte Povo com huma columna de nuvem : In columna nubis , e com 
huma columnade fo g o : In columna igms: que milterio teve ? Para 
darmos a repofta, havemos de faber, quehe columna de nuvem,e que 
he columna de fogo ; em fentido de Corneiio Alap. a columna de fo­
g o  era o fogo que ha de abrazar o M u n d o; a columna de nuvem era 
a nuvem deChrifto , que ha de julgar os homens.

Pois que tem o Juizo de Deos com os Ifraelitas , que caminhaõ 
pelo deferto do juizo ? Tudo faõ profundos mifterios da providencia 
D iv in a ; a iornada que faziaõ os filhos de Ifrael do Egipto para a terra 
d : Promiffaó , he fhrura da jornada, que fazem as Almas do Egipto 
defte Mundo para a terra de Promiflaõ , dagloria; e para que hum 
Ifraelita fta) ba o caminho da foiidaõ de hum deferto defte Mundo, 
para que huma Alma fe defengane com o Mundo , e burque o bem 
dagloria , naõ ha m elhor, nem mais efticaz remedio, que trazer fem- 
pre diante dos odios aquella nuvem , que ha de julgar •, aqueile fogo 
j...'., v em
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cm que ha de arder; ou ícja no dia claro, ou íèja na noite efcura, naõ 
ha de haver occaíiaõ, em que naÕ medicemos , em que naó viva­
mos , em que naõ confideremos, que ha de haver juizo , e que have­
mos de fer julgados.

N o dia havemos de confiderar, na noite havemos de meditar; na 
noite havemos de meditar no fogo para ver fealum eya a noíla ce­
gueira ; no dia havemos de confiderar na nuvem , para ver íè aílom- 
bra a noíla temeridade: e íè efta naõ for a nolfa confideraçaõ , que 
certa que eftà a noíla ruina ! Se eílas naÕ forem as noífas guias , que 
erradovay o noílòcaminho í Notem : affim o fogo, como a nuvem 
craõ em fórma de columna : In criumna nubis: In coltimna ignis : bem 
dito ; porque fe os edifícios fe fuftentaõ nas columnas, tiradas as co- 
lumnas ,lo g o íè  arruinaÕ os edifícios.

Também neílas duas columnas do juizo fe íüílentaõ noífas Almas; 
c logo cahem nofíàs A lm as, tanto que fe naó confideraõ ellas colum­
nas : logo fe arruinaõ os edifícios também. Para hum homem ver, 
naõ bafta ter olhos ; olhos tem os cego s, e mais naõ vem ; he logo 
neceífario para que hum homem veja , que tenha o lh os, e que tenha 
lume nos o lh o s ; neífe Mundo fe tendes o lh o s , e naõ tendes lume, 
naõ vedes nada , porque fois cego ; e fe tendes lume , e naó tendes 
o lh os, também naõ vedes nada, porque íbis amante. O  cego tem 
o lh os, e naõ tem lume , porque o privàraõ do lume da vilta , e deixà- 
raõlhe os olhos no rofto; o amam0 tem lu m e, e naõ tem o lh o s, por­
que lhe roubàraõ os olhos do roí a , e lhe deixàraõ o lume no cora- 
çajõ; pois para que o M undo vos naõ tenha por feu amante, nem por 
féu cego , naõ baila ter o lh o s, naõ bafta ter lume , he neceftario ter 
lume nos olhos.

O h  que grande exemplo à noffa doutrina! Queres homem, que­
res Oatholico falvarte ? Pois fabe, que naõ bafta ter o lh e s , nem bafta 
ter lume ; fe tendes o lh o s , e naõ tendes lume , conheceis , que vay 
errada a vida , mas naõ vos lembrais que he infallivel o ju izo ; fe ten­
des lume , e naõ tendes olhos , conheceis , que he certo o juizo, mas 
nem por iífo emendais a vida. Naõ fey qual he mais miferavel efta- 
do : fe aquelle em que fe conhece o ju izo , e íè efquece da vida ; fe 
aquelle em que fe conhece a vida , e fe efquece o ju izo ? O  que íèy 
he , que tanto que na vifta nos falta o lume dos o lh o s, que logo ca- 
him os; e tanto que nos olhos nos falta o fogo do juizo , que logo 
peccamos.

Para hum homem fe veftir, para fe compor , para fe concertar, 
naõ bafta qualquer vidro, he neceífario hum efpelho; e ifto porque? 
Porque o vidro como tenha fomente a matéria traníparente, naõ baf­
ta , he neceftario, que à matéria do vidro íe ajunte o lume do efpe-

A  3 IhO;

Do Advento. y



lho ; e logo alli fe v ê , alli fe compoem , alli fe concerta õ homem.
Ora façamos nós agora também o nolfo eípelho; tomemos o vi­

dro denofla vida ( que taõ frágil he a vida como o v id ro ) juntemos a 
efta v id a, aeíle vidro o fogo do juizo, e o lume do Inferno : O h que 
bizarro eípelho fe neiie fe viraó os hom ens! O h  como fe compuzeraò 
de outro modo ! O h  como fe concertàraõ de outra maneira ! Em vez 
de concertarem os cabellos, haviaó de compor os penfamentos ; em 
vez de puiir a barba , haviaõ de moderar as palavras; em vez de con­
certarem a v o lta , haviaõ de dar volta à vida ; em vez de ajudarem e 
veítido, haviaõ de ajudar a coníciencia; em vez de acomodar a capa 
emfeus hom bros, haviaõ de acomodar a vida a íèu tem po: finalmen­
te em vez de fe comporem para íahir , haviaõ-fe de recolher para fe 
comporem. Illo haviaõ de fazer os hom ens; e porque naõ fazem iflo? 
Porque naõ poem os olhos neíte exem plo, nem vem o vidro da vida, 
nem vem o lume do juizo ; naõ faõ como os Ifraelitas, nem vem a nu­
vem , nem poem os olhos no fogo : In columna ignu.

He taõ proveitofa erta coníideraçaõ , que nao havia de haver ca­
ía no M u n d o, onde naõ eftivelfe pintada a laílimofa tragédia deíle dia; 
os quadros grandes, as armaçoens ricas naõ haviaõ de ter outra pin­
tura , mais que hum Sol denegrido, huma Lua enfangoentada , hu- 
mas Kftrellas cahidas, hum mar confufo, huma terra revolta, huns 
homens mirrados, hum incêndio grande, humas cinzas palidas,huns 
Anjos atonitos , e o que mais he para fentir , e mais para mover te­
mor , hum Deos com ju íliça ; íe ellas foraõ as confideraçoens, oh co­
mo andáramos desíigurad s ! E póde fer que nos íizeife mudar de vi­
da , o qus nos fazia mudar de cores : pelo menos he im poílivei, he 
difficultolò o peccar quem fizer eíla coníideraçaõ , e quem vir eílas 
pinturas.

Todos os quatro Evangeliítas contaõ muito por meudo asnega- 
çoens de S.Pedro,lendo que houve na Payxaõ de Chrillo muitas cou- 
ía s , que elles naõ contaõ todos quatro: a inílituiçaõ do D ivino Sa­
cramento contou S. M attheus, S. Lucas , S. M arcos, e naõ a contou 
S. JoaÕ; a cede que teve Chrillo na Cruz contou-a S. Joaõ , e naõ a 
contou S. M attheus, nem S. L u cas, nem S. Marcos ; pois fenaÕ con­
taõ todos os quatro as finezas de C h rillo , porque contaõ todos quatro 
as negaçoensde S. Pedro ? Porque ti veraõ huma circunflanciataõ re­
pugnante ao credito, que para que os homens as crelfem, foy neceífa- 
rio que os quatro Evangelillas as contalfem. Ora notay.

D iz  o Evangelifta S. M attheus, que Pedro ao tempo que negou, 
fe eílava aquentando ao fogo : Calefaciebat fe. Notável circunílancia 
por certo ! E  que circunílancia he e íla , para que fe aponte, e fe di­
ga ? Q ue tem eílar Pedro ao fogo , quando negou a feu Meítre, para

que
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que fe diga , e fe aponte , que negou quando fe aquentava ? Calefacie-. 
/e ? Porque nelte cafo era muy agravante efta circunftancia.
Negou Pedro quando tinha diante dos olhes couías para ráõ he- 

gar*, aquentando-fe Pedro olhava para a cinza , e na cinza fe lhe re- 
preíèntava a morte; olhava para o fogo , e no fogo íe lhe reprefenta- 
va o Inferno ;na cinza via o p ó , em que fe havia de tornar, no fogo 
viaascham m as, em que havia de arder ; a cinza lhe dizia, naõ ne­
gues Pedro, olha que ha morte ; o fogo lhe d izia , naõ negues Pedro; 
olha que ha Inferno : e que tendo diante dos olhos efies avifes, que 
vendo no fogo Inferno , e vendo na cinza morte , ainda negou Pedro? 
He cafo taõ extraordinário , que para que os homens o creílèm , he 
neceífario que os quatro Evangeliftas o contaflem *, fendo Pedro ho­
mem verfado no mar, naõ feguio bem o farol da nao da Igreja; o farol 
he o fogo do ju iz o ; pois efte fo g o , que alumecu nefta occafiaÕ a S. 
P ed ro, ha de alumearnos em toda a cccafiaõ *, e íè agora o virmos bem, 
entaõ havemos de ver m elhor: Tntic vtdebhnt.

Públicos no Mundo os finaes do juizo , e acabados os dias de 
fua communicaçaõ , fe entregara o mapa do M undo ao elemento do 
fo g o , e lego à fua voracidade começara a hirfe deferganando a nof- 
fa foberba : os brutos feraõ como m aripezas, cs homens feraõ como 
Feniz. O s brutos feraõ como maripozas , porque arderàõ para nun­
ca mais renafeerem : os homens feraõ como Feniz , porque arderàõ 
para logo refufeitarem.

Se defta geral tormenta efcapàra algum homem , e íe puzera no 
alto de hum monte , e dahi vira efte Mundo , verdadeiramente tive­
ra pouco que ver , mas tivera muito que chòrar , fe eftendera os 
olhos até as ultimas balizas da terra , e fora para ver as grandes M o­
narquias, os dilatados R eynos, as populoías Cidades , as íòbetbas 
Torres, os fum ptuofosTem plos , os altivos Paços , os deleitoíbsjar­
dins ,e  de tudoifto naõ vira mais que humas poucas cinzas, que lhe 
eftariaõ dizendo , aqui foy o Mundo. C h  que grar.découfa para taõ 
grande laftim a! O h  que grande motivo para hum crande defengau 
no ! Já paílòu o incêndio ; ainda fomeeando as cinzas tocara huma 
trombeta , cujo íòm pudera acordar agora acs mortaes; entaõ refüf- 
citarà aos mortos : Catiet emm tuba , 0r mortni refurgent.

Muitas refurreiçoens ha nefte Mundo : mas as que mais arreba- 
taõ anofia admiraçaõ , he a refurreiçaõ da fortuna , e a refurreiçaõ 
do juizo ; Deos refufeita os mertos íepultadcs, a fortuna refufeita os 
mortos efquecidos; entre h u m a, e outra refurreiçaõ ha p rande dif- 
ferença : na refurreiçaõ do juizo refufcitaes homem como Adaõ, 
fendo vós cinza ; na refurreiçaõ da fortura , fois pafter , e'reíufcitaes 
Rey como D avid : na refurreiçaõ do juizo refufcitaes para feres iul-
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gado de D e o s ; na refurreiçaõ da fortuna refufcitaes para feres ju lga­
do dos hom ens: na refurreiçaõ dojuizo bafla-vos hum pequeno lu­
gar no v a lle ; na refurreiçaõ da fortuna naõ vos baila hum grande lu ­
gar no monte : na refurreiçaõ do juizo fempre haveis de refufcitar, 
ainda que naõ tenhais graça ; na refurreiçaõ da fortuna fenaõ tendes 
graça, nunca havejs de reíiifcitar: na refurreiçaõ do iuizo haveis de 
refufcitar o mefino que fo íles; na refurreiçaõ da fortuna foftes hum, 
refufcitaes outro : na refurreiçaõ d oju izo  haveis de ir da fepulrura 
para o valle , mas naõ haveis de tornar do valle para a fepultura; na 
refurreiçaõ da fortuna hides do valle para o monte , mas talvez tor- 
naes do monte para o valle : na refurreiçaõ do ju iz o , de tal modo re­
fufcitaes , que haveis de adorar a D eos; na refurreiçaõ da fortuna de 
tal modo refufcitaes, que fois adorado dos homens.

Bem refufcitou Saul à fortuna, mas que mal ha de refufcitar ao 
ju íz o : na refurreiçaõ da fortuna, de homem fe levantou R e y , na 
refurreiçaõ d oju izo , de Rey acabara em condenado; que hum ho­
mem condenado a quem a fortuna cortou as a za s , venha depois a 
cahir nas penas, fcy  porque bufcou os delitos para foccorrer as mi- 
fèrias ; que hum homem venturofo, a quem o vento da fortuna eílen- 
deu as azas, para mais fubir, e depois o mefmo vento lhe fopra o 
fogo para mais arder, he porque recebeu os benefícios para fazer oi 
aggravos; que Efau nafceflè Senhor, e morrefle fervo , grande laíli- 
mn do filho de Ifaac ! Mas que hum morra íènhor , e refufcite efcra- 
v o , grande miferia do filho da fortuna!

A  grande felicidade , ou para melhor dizer, a felicidade confiíle, 
em fer bem reíufcitado à fortuna , e fer bem refufcitado ao juizo ; etla 
he aquella grande dita que eu coníidero naquelles grandes Princepes, 
a que a fortuna refufcitou de tal m odo, que os fez íêrvos dos homens, 
e a quem o merecimento refufcitarà de tal maneira, que os farà de 
Deos.

Q uiz Deos dar huma grande felicidade a Jofeph filho de Jacob, 
e reprefentoulhe eíla fortuna em dousfbnhos; nas paveyas que o 
adoràraõ na terra, e nas Eílrellas que o adoràraõ no Ceo : parece que 
bailava hum fonho para reprefentar huma felicidade ? Porque razaÕ 
lego  huma felicidade fereprefenta em dous fonhos ? Porque a grande 
felicidade, e a grande dita confiíle em fer como Jofeph adorado na 
terra , e adorado no C e o ; adorado na terra, como Senhor dos ho­
mens , adorado no Ceo , como fervo de Deos.

Só Jofeph foube refufcitar como íe ha de refufcitar; refufcitou 
bem à fortuna da terra , por ilfo o adoraõ as paveyas ; refufcitou bem 

. à gloria do C e o , por iílo o adoraõ as E ílrellas; foube unir ambas as 
refurreiçoens, refuícitou bem à fortuna, ha de refufcitar bem ao ju í­

zo;
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to ; e que fobre ter refufcitado bem à fortuna, depois refufcite melhor 
ao ju íz o , grande gloria! Mas defgraça h e , que os refufcitados da 
fortuna faõ como a mefma fortuna ; he cega a fortuna , faõ cegos os 
refufcitados, e porque na refurreiçaõ da fortuna naõ quizeraõ ver, por 
iíTo na refurreiçaõ do juízo haõ de vero que naõ quizeraõ : Tnnc vt- 
debnnt.

M u itas, e grandes coufus haverá que ver, e confiderar naquelle 
grande dia depois de refufcitados todos os homens; porém as que ve- 
raó a noíla laítima, faõ duas, huma por parte do eftado de noílas pef- 
foas , outra por parte das peífoas do nolfo eftado ; comecemos pelo 
eftado de noílas peífoas. Refufcitaràõ todos os homens , quantos fo- 
ra õ , e quantos haõ de fer até aquelle d ia, e todos refufcitaràõ humil­
des. O h  que miferavel eftado para aquelles a quem tocou afortuna 
dos illuftres nafcimentos!

Entre a m orte, e a refurreiçaõ ha efta grande differença : podeis 
morrer como nafceis, mas naõ haveis de refufcitar como morreis; pô­
de hum homem ter rico naícimento , pode fer rico na morre , mas 
pódenaõ fer rico na refurreiçaõ; póde morrer rico, mas ha de refuR 
citar pobre; póde hum homem fer Princepe no nafcimento, e pode 
fer Princeoe na m orte, mas naõ póde fer Princepe na refurreiçaõ; pó­
de morrer foberano, mas ha de refufcitar humilde.

Mandou Deos a M oyfés, que fobiíie ao monte Nebo para que 
morrefle nelle ; fubio Moyfés ao m onte, e morreu na monte , e de­
pois o mandou fepultar no v a lle : Scçelivtt cum in valle. Se M oyfés 
morreu no m onte, porque o naõ fepultaõ no monte ; fe o haõ de fe­
pultar no valle , porque naõ morre no valle ? O  mcfmo Moyfés que 
ha de fer depois fepultado no vaile, ha de morrer primeiro rio monte? 
Porque razaõ ? Porque Moyfés que morreu no m onte, póde morrer 
no m onte; mas Moyfés que morreu no monte,ha de refufcitar no val­
le. M oyfés que morreu no monte como Princepe , póde morrer no 
monte como foberano; mas M oyfés que morreu no monte como fo­
berano , ha de refufcitar no valle como humilde : ainda a morte vos 
póde achar no m onte, porque ainda tendes o que fois; mas a refurrei­
çaõ já vos ha de achar no valle , porque já naõ fois o que foftes ; em 
fim morre M cyfes, e refufeita no valle , morre o que h e , mas naõ re- 
fufeita o que fo y ; he taÕ certa efta doutrina , que até o mefmo Deos 
chegou a ter efta differença.

Nafceu C h rifto , e nafceu R e y , como difieraõ os M agos : Vbi ejl 
qtsi natns tf} R ex: Morreu Chrifto , e morreu Rey, como dizia o titu­
lo : ycftfs Navaretius Rexjttdáorum : pois fe o Senhor narceuR ey, co­
mo diziaõ os M agos , e morreu R ey cerno dizia o titulo ; como reruC 
cita Ortelaõ, como dizia a Magdalena ? Nafceu iliu f re,e morreu illuC 
< tre,
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tre , e refufcitoii humilde *, nafceu illuítre como Senhor, morreu ii- 
luílre com oR ey, refufdtou humilde como Ortelaõ ? Eifaqui o efta-
do das peiVois na refurreiçaõ do juizo.

Naõ podia Deos deixar de dar huina Patisfaçaõ às grandes deíi- 
gualdades, que ha nefte Mundo ; fez dias de defigualdade os dias do 
nafeimento, porque huns nafcem illuítres, outros humildes; fez dias 
de d jfigualdade os dias da v id a , porque huns vivem felices, e outros 
vivem deígraçados; fez dias de defigualdade os dias da morte, por­
que huns morrem ricos,e outros morrem pobres,pois dando Deos tan­
tos dias de de (igualdade, naõ podia deixar de dar hum dia de íatisfaçaõ.

Alcgrayvos homens, que ha de vir dia em que todos haveis c.„ 
fer h u n s, e porque todos havemos de ter fechadas as portas à vaidade 
da nobreza , póde fer que por iíTò tenhamos abertos os olhos à verda­
de do deíengano : Tanc vtdebunt.

Tem os viítoo eftado de nollas peífoas, vejamos agora as peífoas 
de noftbieftado. As peífoas de noífo eítado faõ1 os C atholicos, que 
nelle M undo faõ filhos de D e o s , e quantos ( naõ fey fe o diga , mas 
he forçoib dizelo,) e quantos que neíle Mundo foraó filhos de Deos, 
refufcitaràõ nefte dia filhos do Demonio ? Se a Igreja nos naõ propu- 
zera hum Ju d as, hum Pelagio, hum Calvino , hum Lutero, e ou­
tros que foraõ filhos de Deos nefte Mundo , refüfcitarâõ íilhos do 
Demonio naquelle dia, verdadeiramente que paflára em lilencio a 
confideraçaõ defte fuccefto; mas fuppofto que a Igreja o propoein,he 
força que eu o laílime.

Dous nafeimentos tem o homem , o primeiro nafeimento he em 
quanto à natureza, o fegundo narcimento he em quanto àgraça : em 
quanto ao nafeimento da n.r urcza, todos os homens nafcem filhos de 
Adaõ , e em quanto ao nafeimento da gra^a, ío os Catholicos faõ os 
que narcem filhos de Deos; na refurreiçaõ univerfai todos cs homens 
havemos de refufeitar conforme ao nafeimento da natureza : agora 
entra a rainha laftima ; e que refufeitando todos conforme ao nafei­
mento da natureza , hajaõ de refufeitar taõ poucos ccnforme ao nafei­
mento da graça ! Q ue pofta taõ pouco hum Pay taÕ bom com Deos, 
e que pofta tanto comnofco hum Pay tao mao como Adaõ !

Q u  e havendo todos de refufeitar filhos de Adaõ, haiaõ taõ poucos 
de refurcitar filhos de D eo s! He cafo taõ grande, que o duvidara a 
razaõ, fe o nao affirmàra a Fé. Q ue hum homem gerado lá nos incuh- 
tos detertos da África , que hum homem nafeido lá nos remotos cli­
mas da Am erica, que hum homem criado lá nas vaidades humanas 
da Afia fe perca , e naõ refufeite bem , naõ fe efpera menos de quem 
nafceu m al; mas que hum homem gerado, nafeido , e criado no ven­
tre da Europa, nas entranhas da Chriílandade, refufeite m a l, haven­

do
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do nafcido bem , grande laftima , grande miferia !
Repreíentou-le huma hora a Chrifto a futura deftruiçaõ da Cida­

de de Jeruíãlem , e foy taõ grande a laftima de feu coraçaõ vendo a 
grande miferia daquelle p o vo , que naõ pode aquelia Mageftade fo- 
berana deter as lagrymas de compafijva : FUvtt fitper ilUrn. V io  tam­
bém Deos lá dos Altos Ceos a deftruiçaõ de Eabilonia , e nem hum 
movimento fe vio na Divindade piadofa ; e agora duvido. Corro 
chora logo a deftruiçaõ de je ru íã le m , e naõ fe laftima da perda de 
^abilonia ?

Porque Eabilonia defde o tempo de feu nafciraento, até o tempo 
de fua ruina fempre viveu cega no barbaro de fuas Leys ; e fempre 
viveu errada na cegueira de fuas idolatrias; que íe percaõ cs homens 
na Babilônia , he defgraça de quem naíceu em Babilônia ; mas que 
fe percaõ os homens de Jeruíãlem Cidade Santa , e aíftflida de Deos, 
foccorrida de au xilios, doutrinada por Profetas, governada por Pon­
tífices , he laftima grande dos filhos de Jerufalem ; torno a d ize r, he 
laftima taõ grande , que o mefmo Senhor que a caftiga, a chora; que 
os filhos de Babilônia refufcitem filhos de Babilônia, naõ fe podia 
eíperar boa refurreiçaõ de taõ mao nafcim ento; mas que os filhos de 
Jeruíãlem refufcitem filhos de Babilônia , he força que felafiim e le­
bre taõ bom nafcimento taõ mà relurreiçaõ.

Q ue fe perca Caim no Mundo , he perderfe onde tedes fe per­
dem ; mas quefe perca Adaõ no Paraifo , he perderíè aonde todos íe 
falvaõ ; morrer na enfermidade he dergraça da v id a ; morrer r.a me­
dicina he defgraça do vivente ; quem morre na enfermidade, naõ nos 
elpanta; quem morre no remedio, íèmpre nos magòa : logo fentio 
Deos acabar o genero humano no D ilúvio das aguas ; e ifto porque? 
Porque as aguas que eraõ caftigo no D ilúvio , haviaõ de fer remedio 
noB autifm o; e já entaõ começava Deos a fen tir, que os homens 
morreffem no feu remedio ; pois fe elle fentio entaÕ que os homens 
morreífem no feu remedio , que muito fentiffe depois que os homens 
fe perdefiem na fua Cidade ; e que muito que nòs agora íintamos que 
os homens fe percaõ na fua Igreja; Flcvit fuver, &c.

Q ue o Sol morrendo entre as Efirellas cio Occafo, refufeite entre 
as luzes do Oriente , grande vitoria do S o l’, mas que hum homem 
morrendo ás luzes da Igreja refufeite entre as fombras do Inferno; 
grande defgraça do hom em ! Q ue refufeite mal Elifaz , filho de 
Saui, naõ fe podia eíperar menos de quem nafeeu em caía de Saul; 
mas que reíuícite mal Ifmael filho de A braõ; que refufeite mal o 
M ouro , que refufeite na caía do D em onio, quem morreu na caía de 
M afom a, paíle; mas que refufeite mal o C a th o lico , que refufeite na 
caía do D em onio, quem morreu na cafa de D  ; que dor taõ

grande,
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grande, e tanto para fentir! O h  que pena tanto para chorar!
O  P a g aõ ,o  G en tio , o Herege enterra-fe no cam po; e que hum 

homem de mal fepultado no campo fe veja mal refufeitado no val- 
l e , he o de que eu naõ me efpanto ; o Catholico enterra-fe na Igreja; 
e que hum homem de fepultado na Igreja fe levante mal refufeitado 
no v a lie , he ode que eu me efpanto, e admiro ? Hum homem C a­
tholico toda a fua vida he filho da bençaõ; e que fendo na vida filho 
da bençaõ , refufcite filho da maidiçaõ, confideremos bem que iafti- 
ma fèrà!

Inílituhio Chriíto o Bautifmo no elemento da a g u a , podendo 
eleger qualquer outro elemento; e a razaõ h e , porque quiz que com 
o Bautifmo alcançaremos o bem da graça, e com a agua apagafiemos 
o fogo do Inferno ; e que fazem os Catholicos , que vivem mal ? Com  
o Bautifmo confeguem primeiro a graça , c com a agua acendem de­
pois o fogo. O s Barbaros haõ de ter menos fogo no Inferno que os 
C ath o lico s, porque os Barbaros tem a muita ignorância do juizo, que 
diminue no Inferno o lume ; e os Catholicos tem a pouca agua do 
Bautifm o, que acenda no Inferno o fogo ; pouca a g u a , e muito fo­
go  , oh como crefcerà o incêndio!

Verdadeiramente queconfiderey h u m a, e muitas vezes como íe 
perde hum C ath olico, e vim a refolverme que hum Catholico fe 
perde aílim como fe perdeu o Demonio. Falia o Profeta Ifaias, e diz. 
affím : Qaomodo cecidijli de Calo Lucifer , e/ai dicebas in corde tao : In 
Calam confcendam ? Com o cahifte ( pergunta o Profeta Ifaias) como 
cahifte Lucifer no Inferno, tu que andavas dizendo, que naõ querias 
íenaõ fubir ao Ceo ? In Calam confcendam.

Efta pergunta , que antigamente fez Ifaias a Lucifer , fe poderá 
fazer naquelle dia aos Catholicos condenados : Como cahVes , oh 
Catholicos, no Inferno, dizendo toda a vida, que naõ querieisfenaÕ 
hir ao Ceo ? In Calam confcendam ? Se dizieis , que naõ querieis outra 
coufa mais que falvarvos, fe d izieis, que Deos vos havia de dar hu­
ma boa h ora, fe dizieis que naõ bufeaveis mais que a falvaçaõ, como 
caiítes ? Qaomodo cecidiftis ? Pergunta he eíta que agora ignoramos; 
mas entaõ o verem os: Tanc videbant.

Vindas as Almas aos corpos, e refufeitados todos os homens,que 
houve em todos osfeculosdo Mundo,começaràõ logo todos a cami­
nhar para aquella Patria com m ua, que he o Valie de Jofàphat, cada 
hum conforme a fua refurreiçaõ : o que for bem refufeitado hira ale­

gre ; o que for mal refufeitado , hirà penfativo ; aquelle fe dara a fi o 
parabém das mifericordias; eíle renegara dos go ftos, que teve nefte 
M undo; o bem refufeitado caminhara como que torna do cárcere pa­
ra fua cafa ; o mal refufeitado, refufcitarà como quem de fua cafa

vay

11 Sermão da primeira Dominga



vay para o cárcere *, o mal refufcitado caminhara triíle como Caindo 
bem refufcitado caminhará alegre para o juizo como Abel.

Admirável coufa fera ver de hum aio viftaem hum fó valle, o nu­
mero do genero humano •, alli fe veraõ os Pays com os filhos, os ir­
mãos com os irmãos, os amigos com os amigos  ̂e o que mais he para 
admirar,he que fe veraõ alli os contrários com osfeus emulcs, depofta 
já  toda a inimizidade , porque dia de males communs naõ he dia 
para fe lembrarem odios antigos , alli fe verá Alexandre cc m Darto: 
Dario fem obrigaçaÕ de defender o Império dos Perfas \ Alexandre 
Tem obrigaçaÕ de dilatar o Império dos Gregos.

Coníiderou Origenes efta circunftancia , e cuvidou como pcdiaõ 
caber em hum fóvalle tantos homens juntos ? A duvida he taõ antiga 
como O rigenes; mas a efta duvida antiga tem os Pregadores dado 
muitas razões n ovas; e eu hoje hey de dar também algumas , que fe 
naõ forem taõ agudas, haõ de fer muito certas.

A  primeira razaõ porque haõ de caber os homens naquelle lugar, 
h e , porque he lugar de valle •, entre o lugar do valle , e o lugar do 
monte ha efta grande differença : no valle hum ío lugar bafta para 
muitos hom ens, no monte muitos lugares naõ baftaô para hum fó ho­
mem : e ifto porque ? O u íèrà porque os homens que eftaõ no mente, 
femprefe alargaÕ, e os homens que eftaõ no valle fempre fe enco­
lhem ; ou feràque o lugar do valle por humilde he m uitolargo; e o 
lugar do monte por foberanohe muito eftreito. T u do ifto h ode fer; 
mas o que he certo , que naõ cabem tantos em hum lugar do monte, 
quantos cabem em hum lugar do valle.Vamos aos filhos de Zebedeo.

Pedião elles para hum a maõ direita, e para o outro a maõ eíquer- 
da : Unus ad dexteram , &  alter aâ Jiniftram. Notável petição por cer­
to ! Naõ eraõ eftes homens fómente deus ? Pois para dous homens 
naõ bafta huma fó maõ ? A  maõ naõ era menos que a maõ de Deos, 
maõ Omni potente , maõ immenía : pois para caberem dous homiens 
limitados, naÕ bafta huma fó maõ Omnipotente, naõ bafta huma fó 
maõ immenfa ? Diftera eu , que naõ íò bailava, mas que fobejava ain­
da; pois porque pedem logo ambas ? Como pedem para cada hum 
íua : Unus ad dexteram , ú  alter ad fimfiram.

Crefce a difficuldade. A  eftes dous homens tinha o Senhor tira­
do de huma barca limitada, como já naõ cabem ambos em huma maõ 
immenía ? Porque efta he a differença que vay de barca do mar à maõ 
de D e o s; a maõ de Deos he lugar foberano , a barca do mar he lugar 
humilde ; pois aquelles que cabiaõ largamente no lugar humilde ce 
huma barca , já naõ cabem no lugar foberano de huma maõ *, atégora 
viviaõ entre quatro taboas limitadas, agora já  naõ cabem em finco, 
dedos Onmipotentes,
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Quantas vezes iè ve iílo n< Mundo ? Quantas vezes para dous, 
para tres, e para quatro , lobe/a. oarca , e falta maõ í E  iíto porque? 
Porque como a barca he lugar humilde , fempre íòbeja barjca ; e co­
mo a maõ he lugar foberano , fempre falta maõ. Para hum homem 
naõ baila huma cafa , e para hum homem ícbeja huri^a íèpultura; 
porque a fepultura he lugar taõ humilde , que eítà poítana terra; a 
cafa he taõ foberana , que fe levanta aos ares. Eis-aqui porque haõ 
de caber todos os homens juntos ; porque naõ haõ de refufcitar na 
m aõ, naõ haõ de refufcitar no monte , haõ de refufcitar na barca, 
haõ de refufcitar no valle.

A  fegunda razaõ porque os homens haõ de caber todos naquelle 
lugar, he, porque os homens haÕ de fer julgados naquelle dia; entre 
os ju lgadores, e os julgados ha huma grande diverfidade , e he, que 
em hum lugar cabem ordinariamente muitos ju lgados, e em hum lu 
gar cabe apenas hum julgador ; de modo que diífemos atégora , que 
cabiaõ todos os homens no valle por amor do lu g a r ; agora digo, 
que haõ de caber por razaõ de hom ens; feraõ como eu dizia julga­
dos os homens naquelle dia , e naõ cabendo talvez naquelle lugar 
hum julgador, caberão nelle muito bem todos os julgados; e a razac 
he , que osjulgados a fua culpa os dim inue, e nos julgadores afua 
ru lp a , o feu oíficio os accrefcentá.

Faltando Chrifto com feus Difcipulos lhes diííe eítas palavras: 
Sedcbitts &  vos Jupsr fedes duodecim judie antes duodecim trtbus Ifrael: 
Senu»*vos-heis, Difcipulos meus fobre doze cadeiras, e nellas fen- 
tados julgareis os doze Tribusde Ifrael; grande diííiculdadepor ce*'- 
to ! Para doze Difcipulos faõ neceliarias doze cadeiras l Nao 
bailará fó huma cadeira para eítes doze Apoítolos ? Se todos os ho­
mens haõ de caber em hum valle , porque naõ caberão todos os ho 
mens em huma fó cadeira ? Porque os homens haõ de fer julgados, e 
os Apoítolos haõ de fer os julgadores; eíta he adiverfidade que ha 
entre os julgadores, e os ju lgad os: os julgadores ainda que feiaõ 
fó doze naÕ cabem etn huma íò cadeira; tantas haõ de fer ac < dras, 
quantos haõ de fer os julgadores; faõ doze os julgadores , ^ z e  haõ 
de fer as cadeiras: Super fedes duodecim : oh culpas, oh officios, co­
mo alargais ! oh culpas como dim inuis!

Là julgou huma hora a pedra do monte , a eítatuado Mundo, ou 
para melhor dizer, foy julgada a eílatua nojuizo da pedra ; e que fuc 
cedeu ? Q ue ? Diminuir-fe a eílatua em tais pontos , que ficou er 
nada ; crefceu a pedra a tal grandeza, que íubio a fer monte : Fattus 
ejl mons magnas: a eílatua julgada fe diminuhio em tal fórma, q „  j iõ 
ficou lugar u, Mundo *, a pedra que ju lg o u , crefceu de tal maneira, 
que lhe na- r ,a mj lugar na terra: Implevu unruerfam terram : fe íbis

julgado,
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julgado , aínda que fois ellatua do Mundo , tanto vos dim inuís, que 
qualquer lugar para vós he la rg o ; fe ju lgais, ainda que fejais pedra' 
do monte, tanto creíceis , que toda a terra vos he eftreita : íè juigais, 
ounaó cabeis em huma cadeira como os A poílclos, ou naõ cabeis no 
Mundo como a pedra-,fe fois julgados , ou naõ occupais lu gar, como 
a ellatua, ou vos baila hum vallecom o aos refufcitados.

A  terceira razaõ porque os homens caberàõ naqr.elle valle , he, 
porque aquelle dia he dia de juizo *, tanto que os homens entendem, 
logo fe acomodaõ ; fabeis Fieis, porque ordinariamente fenaõ con- 

taõ alguns homens com o que D eoslhe dà , com o que lhe paga o 
leu Prir.cepe \ he porque naõ chegàraõ ainda ao dia do ju iz o , aonde 
'ada hum fe ha dc acomodar com o que lhe derem. Entre a paga do 
empreftimo , e a paga do ferviço, ha eíla grande differença: íe fizer­
as hum ferviço , íèmpre efperais muito mais na paga, do q .e  fhelies 
no lèrviço ’, ferviíles pouco , efperais muito , e efperais ainda muito 
m ais; eop eyor h e , que naõ ferviíles nada , e efperais ainda alguma 
co u ía : eis-aqui porque os homens fe naõ acomodaõ *, mas tudo íè 
acomoda tanto que fe entende.

Entrou Jacob a fervirem cafade Labaõ pelafermofurade Rachei, 
e acabados os annosde ferviço, em vez de lhe darem a R a ch e l, lh e 
deraÕ Lia: e quefuccedeu ? Que ? Defpofou-fe com Lia o I aílor Ja- 
ccb. Notável coufa por certo ! Pois Jaccb que he iílo ? Orrie eÊaõ 
os pontos da honra ? Onde eílà a eílimaçao da peffoa ? Onde vay a 
opiniaõ do credito ? Servis por huma fermofura , e contentais-vos 
" m huma fealdade ? Aceitars a L ia , merecendo vòs quevesdeilein 
u Rachei ? S im , diz o Paílor ; porque huma v e z , que íè chegou a 
"írvir , hafe de acomodar com o que lhe derem. Boa doutrina. Era 

^acobpelos annos, pelos trabalhos, pela experiencia, hum homem 
muito confiderado , muito prudente, muito entendido , e como tudo 
entendia , com tudo' fe acomodava.

Se D cobnaõ recebera a Lia , que havia de fucceder ? Q ue ? Ha­
via de jçb  ficarfem L ia : e delle íe acomodar, que íè feguio ? Que? 
V eyo Jacob a ficar com L ia , e mais com R a c h e l: íe ves naõ acomo­
dais com o p ou co, vindes depois a ficar fem nada; e fe vos acomo­
dais com o pouco, vindes depois a ficar com tu d o; de modo t e mais 
^cançou Jacob por íe acomodar, do que por ferv ir: por fervir alcan- 

>u a L ia , e por fe acomodar alcançou a Rachel.
Agora entenda eu o que cíiflè o Anjo a Jofeph , que o Verbo D i­

vino b -via de reinar na caía de Jacob : Pcgnabit m demo Jaccb : por- 
qu .èndo o V  bo Divino Peífoa de entendimento huma peífoa 
entendida, íõ reina na cafa de Jacob acomodado: In u ‘ob. Mas 
para mayor clareza delle T exto faço huma pergun^ ^ue razaõ

haven-
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havendo de vir huma das Divinas Petfoas, veyo mais o Verbo D iv i­
no , que outra qualquer das tres Divinas Peliòas ? Porque efta Peífoa, 
ou eíte Deos que houvetiè de vir ao M u n d o, havia de ter nelle mui­
tas , e varias fortunas: ora íè havia de ver pobre em hum Prefepio; 
ora fe havia de ver adorado de tres R eis; ora fe havia de ver aclama­
do em hum deferto; orafe havia de ver pofto em huma Cruz ; hum 
o havia de ajudar , e elfe o havia de vender como Judas ; outro lhe 
havia de levar o veftido, e elle lhe havia de meter a lança, e a iílo fó 
fe acomoda huma Petfoa Divina,que tudo entende; lá diz que aauel- 
le Senhor que naõ cabia no Mundo , coube no Ventre da Virgem : 
Ouem totus non captt orbis , tuogrêmio , &c. pois fe aquelle Deos que 
naõ cabia no Mundo, fe acomodou no Ventre , porque era peífoa de 
entendimento jque muito, que aquelfes homens que naõ cabiaõ no 
M undo íè acomodem no valle, fendo o dia de ju iz o !

Junto já todo o genero humano no valle de Joíàphat, começaràõ 
os Anjos a fazer logo aquella taõ triíle feparaçaõ : apartarão os rnacs 
do meyo dos bons : Scparabunt maios de medio jufiorum : do meyo dos 
bons haõ de tirar os maos; que até naquelledia tomarão os maos o 
melhor lugar que he o lugar do m eyo: de medio jnjlornm. O h  que 
grande coníolaçaõ ferà para os bons verem-fe apartados dos maos! 
O h  que grande defconfolaçaõ ferà para os maos o verem-fe apartados 
dos bons ! Seràgrande coníolaçaõ para os bons, porque naquelle dia 
acabará a confuíaõ que os fazia parecer maos ; e ferà grande defcon­
folaçaõ para os maos, porque naquelle dia acabará a Babilônia que os 
fazia parecer bons.

Feita efla feparaçaõ g e ra l, os maos fe poràõ à nraõ efquerda , os 
bonsfe poràõ à maõ direita. Já tudo fuccegado, enxutas aslagrymas, 
reprimidos os fufpiros, pofto em íilencio o va lle , e emmudecidos os 
homens , hirfeha lendo o proceífo de cada h u m ; alli íe veraõ mani- 
feftos todos os peccados , que cà foraõ occultos; alli fe veraõ públi­
cos os peníamentos mais interiores. O h  que grande dor para todos, 
e muito mayor para aquelles, que nafceraõ honrados !

Succederà na refurreiçaõ dos homens , o que fuccedeu na refur- 
reiçaõ de C hrifto; naõ houve chaga naquelle corpo , que naoexa- 
minaífe o ApoíloloS. Thom è : vio as chagas dos pes, apalpou, e vio 
as chagas das maos „ vio , e tocou a chaga do peito. Ora ponhamos 
agora de huma parte a Chrifto no juizo dos homens, e aos homens 
no juizo de Chrifto. No juizo dos homens vê Thom è as chagas dos 
p és, no juizo de Chrifto feráo viítas as chagas dos p és, que faÕ os 
paflbs que demos nefte Mundo : nojuizo dos homens vê Thom è cm 
Chrifto as ^h. 'as das m aos, e n oju izo  de Chrifto verfeháo nos ho­
mens as chagas das m aos, que faó as obras, que fizemos nefta vida:

no
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no juízo dos hom en s, vê Thom è a chaga do peito em Chriflo ; no 
juizo deChriflo verfeha nos homens a chaga do peito, que faõ osef- 
feitos do coraçaõ ; nem Chriflo teve chaga, que naõ examinafle T h o ­
mè , nem os homens terão chagas , que naõ examine Chriflo.

O h  quantas chagas haverá que ver naquelle dia ! Quantas cha­
gas dos pés nos pátios errados ; quantas chagas nas mãos das obras 
malfeitas; quantas chagas no peito nos odios m alignos! Manifeftar 
Chriflo as fuas chagas no juizo de Thom è foy gloria para Chriflo, 
porque eraõ chagas que foraÕ rem edio; manifeítarem-fe as chagas 
dos homens no juizo de Chriflo, ferà grande dor para os homens,por­
que as fuas chagas faõ culpas ; e taõ grande dor ferà efla como eu 
diílera ; e para que o vejam os, faço huma grande pergunta com que 
acabo.

Pergunto : qual ferà naquelle dia mayor tormento para hum 
condenado , darlhe o Inferno, ou manifeftarem-lhe as culpas ? Ref- 
pondo , que mayor tormento lerà manifeftarem-lhe as culpas, do que 
daremlhe o Inferno. T en ho authoridade, tenho razaõ , e tenho pro­
va. A  razaÕ he , porque o Inferno atormenta aos homens pelo que 
tem de feníitivos ; a manifeftaçaõ das culpas atormenta aos homens 
pelo que tem de honrados; e maisfè fentem os homens por honrados, 
d oqu efe magoaõ por feníitivos. A  authoridade hede Santo Thomàs 
de V illa  Nova. D iz efte grande Padre em hum Sermaõ defte dia, que 
mais brando he o fogo do Inferno do que a manifeftaçaõ das culpas: 
Aíitior eft gehenna, qtihm mamfejlatio culparum. Eis-aqui a authoridade, 
e  a razaõ, ouvi agora a prova.

Fallaràõ os condenados naquelle d ia , e pediràõ aos montes que 
cavaó íbbre elles : Cuàitc fuper nos, colles opente nos. Homens , que he 
o que pedis ? Q ue he o que dizeis r Se o mal que haveis de padecer 
he o fogo do Inferno, para o fogo do Inferno pedis remedio de agua? 
A  ar ' pedia o rico A varen to , quando eftava no Inferno : porque ra- 
zac os condenados pedem aos m entes, que os cubraõ? Colles opc- 
nte . '‘òrque doús (eraõ os males dos condenados, hum a mani-
fefl'1' as culpas, outro ò fogo do Inferno; e ferà tanto mayor o
mal aanifeftaçaõ das cu lp as, que naõ tratando de remediar o fo­
go G iferno pedindo agua que os refrigere; trataràõ lego de reme­
diarem a manifeftaçaõ das culpas, pedindo aos outeiros que os cu- 
brao : Colles opente nos: fentiràõ o fer condenados ; mas náõ pcderàõ 
foportar o ferem defeubertos.

N o fogo do Inferno padecerá o corpo, e padecerá a Alma ; ’na 
manifeftaçaõ das culpas padecera o credito , e a honra e.*ccrrc;.£>s. 
homens eftimaò mais a honra do que a Al-p'1. p no fentem mais a 
manifeftaçaõ das cu lp as, que o fogo do i  .w ino; ep  uiò naõ trataõ
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já d efe falvar, trátaõ ainda de fe encubrir : Giles operite nos: a (fim 
como he proprio nos homens cr  metterem as culpas por fua fraque­
z a ;  affim he proprio nos hon, .> o encubrirem as culpas por lua 
honra.

Tanto que peccou Adaõ , logo fe efcondeu : Abfcondtt fc Adam: 
porque taõ antigo he nos homens o quererem occultos os feus pecca- 
d os; pois.fe tanto eítimaõ os homens o ferem os íèus peccados occul­
tos , muito devem fentir naquelle dia os feus peccados n ifeftos: 
em fim naquelle dia ha-fe de ver tudo , e havemos de ver todos: 
7~nnc videbunt.

Lidos os proceífos fe dara aíèntença. O h  que terrível pa ' o íêm 
eíle naquelle d ia ! Olhando o Senhor inflamado no zelo da juftiça , e 
todo terrivel na ira de fua vingança , d irá: Ite maleditti m t n̂em ater- 
num. M uito reparo naquella palavra : Ite : Senhor , já  que eftes mi 
feraveis eftaõ por fuas culpas condenados ao fogo do Inferno 3 naõ 
mandareis que os levem ; he poífivel que elles com os feus paflòs haõ 
de bufcar o feu caftigo : Ite ? Sim : porque he taõ miferavel o eftado 
dos condenados , que elles meíinos com feus proprios paflòs haõ 
bufcar o feu caftigo, e com feus proprios pés bufcaràõ o ièu Infer. 
Borboletas cegas que movem as azas para bufcar o fo g o : Ite m tgnem
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dttrnum.
Dada a íòntença dos maos T olham o Senhor para os bons com o 

rofto alegre , e glorioiò, e d irá: Vcmte bcncdtlh Patrts mei: Vinde 
bemaventurados de meu Pay a pefluír o Reino do Ceo. O h  queícn- 
tença taõ alegre para aquelles que no cárcere do M undo patíeceraõ 
as miferias deíla vida í Jufto era, que fendo todos os dias do M une 
dias de ignorância , foífe o ultimo do M undo, dia d e ju izo , para que 
xieile tiveflem os maos o feu caftigo , e tiveflem os bons o feu prê­
m io: tiveflem os maos o feu caftigo no Inferno, que he o lugar das 
penas; e tiveflem os bons o feu uremio no C e o , que he o lugar da
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